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EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 17ª VARA CIVEL E AMBIENTAL DA COMARCA DE GOIANIA / GO.
Processo: 350226-73.2008.8.09.0051
ITAU SEGUROS S.A, empresa seguradora já qualificada nos autos do processo em epígrafe, neste ato representada por seus advogados que esta subscrevem, nos autos da AÇÃO DE COBRANÇA DE SEGURO DPVAT, que lhe promove ARISTINO MOREIRA DA SILVA, em trâmite perante este Douto Juízo e Respectivo Cartório, em atendimento ao Despacho publicado em Fls., acerca do Laudo Pericial, vem, mui respeitosamente, à presença de V. Exa., expor e requerer o que segue:

Trata-se de caso de invalidez em que o Autor alega ser vítima de acidente de veículo automotor, resultando assim invalidez permanente. Assim supostamente na posse de todos os documentos pleiteia em esfera judicial indenização referente à INVALIDEZ PERMANENTE. 

Ocorre que o acidente em tela, foi objeto de análise realizada por perícia técnica, que deu esclarecimentos acerca do mesmo.

Neste sentido, com a leitura do Laudo Pericial, nota-se que este, diagnostica se tratar de dano residual de 10% para o ombro esquerdo.

DO VALOR INDENIZÁVEL NA HIPÓTESE DE CONDENAÇÃO DA RÉ

Na hipótese de condenação, vem a Ré entender da aplicação da tabela, cujo grau estabelece 25%, deduzido o grau de repercussão de acordo com a supramencionada conclusão pericial do perito nomeado por este Douto Juízo, dada em 10%. Deve-se sopesar no quantum indenizatório o GRAU DE INVALIDEZ que supostamente apresenta.

O percentual indenizável para “Perda completa da mobilidade de um dos ombros, cotovelos, punhos ou dedo polegar” é 25%, porém, o Autor sofreu apenas dano residual de 10% para o ombro esquerdo, o que por certo descaracteriza o pleito da totalidade da indenização do Seguro Obrigatório DPVAT. 

Assim, de acordo com a tabela estabelecida pela MP 451/08, o Autor só poderá pleitear pelas lesões alegadas, a quantia de 25% (Vinte e cinco por cento) sobre o percentual de 10% que é o equivalente à invalidez parcial, do membro inferior. Devendo-se observar a quantificação ora apresentada, senão vejamos:

GRAU DA INVALIDEZ SOFRIDA: 25% (Vinte e cinco por cento)
VALOR INDENIZÁVEL =                       25% DE R$ 13.500,00

VALOR INDENIZÁVEL = 


     
     R$ 3.375,00

Valor INDENIZÁVEL R$ 3.375,00  = 25% de R$ 13.500,00

REPERCUSSÃO 10% de R$ 3.375,00  = R$ 337,50

Assim, na remota hipótese de condenação da Ré, para adequação do quantum indenizatório, respeitando-se a quantificação de 25% (Vinte e cinco por cento) de R$ 13.500,00 (Treze mil e quinhentos Reais) de acordo com a tabela ora colacionada, o valor não deverá ultrapassar a quantia de R$ 3.375,00 (Três mil trezentos e setenta e cinco reais), DEVENDO SER SUBTRAIDO, AINDA, O PERCENTUAL EQUIVALENTE À REPERCUSSÃO DA LESÃO QUE É DE 10% (Dez por cento) de R$ 3.375,00 (Três mil trezentos e setenta e cinco reais), totalizando R$ 337,50(trezentos e trinta e sete reais e cinquenta centavos).
Diante de todos os motivos apresentados, e da sucumbência do Autor na maior parte do seu o pedido, a Ré requer que o suplicante seja condenado ao pagamento das custas, despesas judiciais e honorários advocatícios, visto que, o direito amplamente discutido decorre da parte mínima do pedido, ainda a Ré expressamente concorda com o expert, desta feita requer seja observada a monta máxima indenizável como sendo R$ 337,50

(Trezentos e trinta e sete reais e cinquenta centavos).

     Para fins do expresso no artigo 39, inciso I, do Código de Processo Civil, fornece-se o endereço na Avenida Goiás, nº. 310, Edifício Vila Boa, sala 203, Centro, Goiânia/GO, CEP: 74.010-010.

Por derradeiro, requer, ainda, a Peticionante seja observado o nome do patrono DR. GUSTAVO LUIS TEIXEIRA, inscrito na OAB/GO sob o n.º 30.132, para efeito de intimações futuras, sob pena de nulidade das mesmas.

Termos em que,

Pede procedência.

Goiânia, 11 de Maio de 2012.
  João Barbosa

Henrique A F Motta

Fabio João Soito
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ANEXO
(art. 3o da Lei no 9.164, de 19 de dezembro de 1974)
	Danos Corporais Totais
Repercussão na Íntegra do Patrimônio Físico
	Percentual da Perda

	Perda anatômica e/ou funcional completa de ambos os membros superiores ou inferiores
	100

	Perda anatômica e/ou funcional completa de ambas as mãos ou de ambos os pés
	

	Perda anatômica e/ou funcional completa de um membro superior e de um membro inferior
	

	Perda completa da visão em ambos os olhos (cegueira bilateral) ou cegueira legal bilateral
	

	Lesões neurológicas que cursem com: (a) dano cognitivo-comportamental alienante; (b) impedimento do senso de orientação espacial e/ou do livre deslocamento corporal; (c) perda completa do controle esfincteriano; (d) comprometimento de função vital ou autonômica
	

	Lesões de órgãos e estruturas crânio-faciais, cervicais, torácicos, abdominais, pélvicos ou retro-peritoneais cursando com prejuízos funcionais não compensáveis, de ordem autonômica, respiratória, cardiovascular, digestiva, excretora ou de qualquer outra espécie, desde que haja comprometimento de função vital
	

	Danos Corporais Segmentares (Parciais)
Repercussões em Partes de Membros Superiores e Inferiores
	Percentuais das Perdas

	Perda anatômica e/ou funcional completa de um dos membros superiores e/ou de uma das mãos
	70

	Perda anatômica e/ou funcional completa de um dos membros inferiores
	 

	Perda anatômica e/ou funcional completa de um dos pés
	50

	Perda completa da mobilidade de um dos ombros, cotovelos, punhos ou dedo polegar
	25

	Perda completa da mobilidade de um quadril, joelho ou tornozelo
	 

	Perda anatômica e/ou funcional completa de qualquer um dentre os outros dedos da mão
	10

	Perda anatômica e/ou funcional completa de qualquer um dos dedos do pé
	 

	Danos Corporais Segmentares (Parciais)
Outras Repercussões em Órgãos e Estruturas Corporais
	Percentuais das Perdas

	Perda auditiva total bilateral (surdez completa) ou da fonação (mudez completa) ou da visão de um olho
	50

	Perda completa da mobilidade de um segmento da coluna vertebral exceto o sacral
	25

	Perda integral (retirada cirúrgica) do baço
	10


